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MREOCR, M.R.M. & PRflDfl, F. C o n c e n t r a ç S o  dt 
Manganês no pêlo de c 3 e s , como meio de d i a g ­
nóstico auxiliar de car ê nc ia  mineral. -Nota 
Prévia. R e v . F a c . M e d . V e t . Z o o t e c . U n i v . S . P a u l o ,  
2 4 ( 1 ) : 9 7 - 1 0 1 , 1 9 6 7 .

RESUMO: Foram colhidos pêlos de cies at en di dos  no 
hospital Ve te ri nir io  da Fa cu ld ad e de Me d i c i n a  
Veterinária e Zo ot ecn ia da Un iv er si da de  de Sio 
Paulo, visando o co nh ec i m e n t o  dos niveis no rm ai s 
de Mn em cies sadios, bem como naq ueles com 
possíveis alterações patológi cas . fipós exame 
prévio, es tip ulo u-s e colher cerca de 6 g de a m o s ­
tra que era lavada com H20 bi-d es til ada  e d i g e r i ­
da por 'via seca* em forno mufla a 5 5 0 c C. Houve  
muita di ficuldade para ob ten çio  de material, 
devido à recusa dos pro pri et àr io s na tosa de seus 
cies. Para a d e t e r m i n a d o  quimica foi e m p r eg ad o o 
método de Per iodato de Sódio como agente ox id an-  
te. Os resultados en co nt ra dos  esti ver am na faixa 
de 17,0 ppm de Mn a 37,5 ppm - para os cies 
considerados normais, com média geral de 57,4 
ppm. Jà para os animais com alguma pat ologia, os 
valores foram de - 14,1 ppm abscesso pr os t à t i c o  a 
254.9 ppm hi i pe r p a r a t i r eo i d i smo nutricional - com 
média geral de 50,3 ppm. So me nte  um maior nò me ro 
de ob servaç3es nos pe rm it ir á interpretar com 
segurança os resultados encontrados.

UNIT ERMOS : Cies,* Ma ng an ês ; Pêlos

Di versos elementos minerais ocorrem em 
tecidos vivos em qu an ti da de s tio p e q u e ­
nas que os primeiros pesqui sa do re s eram 
i n capazes de medir suas co nc en tr aç õe s , com 
precisão, com os métodos anal íticos até 
então disponíveis. So mente em 1913, BER- 
TRRND & MEDIGR EC ER NU , 2, foram os prim eiros 
a verificar que o Ma ng an ês ocorre em q u a n ­
tidades re la ti va me nt e constantes nos teci­
dos e órgã os dos animais, p r i n ci pa lm en te 
nos órgãos da reprodução.

Rs c o n c e n tr aç Se s e as formas f u n c i o ­
nais dos m i c r o e l e m e n t o s  devem estar dentro 
de limites es treitos para gara ntir o c r e s ­
cimento, a saúde e a fertilidade dos an i­
mais.

R inge stão c o nt in ua da de alimentos, 
e x c e s s i v a m e n t e  alta ou deficiente, p a r t i c u ­
larmente de m i c r o e l e m e n t o s , induz m o d i f i c a ­
ções nas formas f u nc io na is e na própria 
atividade do animal.

Dentre os m i c r o e l e m e n t o s , rela cionados 
com a fe rt il id ad e e os te opatias nas e s p é ­
cies domésticas, destac am os o Manganês.

Rs co nc e n t r a ç õ e s  médias de Manganês 
nos tecidos de algumas espé cies animais 
variam muito, d e pe nd en do do tipo de al im en­
to consumido, bem como a fa ix a.etária do 
animal. Rs maiores c o n c en tr aç õe s do e l e m e n ­
to são en co ntradas nos ossos, glândulas, 
fígado e também no pêlo. Nest es últimos 
podemos encontrar, em bovinos, de 4 a 
25ppm., sendo que a média geral estaria em 
torno de 15ppm. sobre a matéria seca 
(S C H U T T E , 10, 1966).

R c o n c e n t r a ç ã o  de Mn nos pêlos dos 
mamí fe ro s varia com as espécies, in di ví­
duos, estação, côr e menos cert am en te com o 
'status* de Mn na dieta (UNDERW00D, 12, 
1977).

Rs avaliações sa nguíneas não permitem 
julgar o nível de necessidade, porque a 
m a n g a n e s e m i a  é bastante estável. Ro c o n t r a ­
rio, a de te rm i n a ç ã o  do conteúdo capilar de 
Mn permite um d i a g nó st ic o preciso (SCHUTTE, 
10, 1966 8. W Q L T E R , 13, 1973).

Segu nd o WQLTER, 13, 1973 deve-se, na 
in te rp re t: çã o dos resultados, considerar as 
m ú ltiplas variações devidos à esta ção do 
ano, zona de pr ev al ên ci a do pêlo, espécie 
estudada, c o m p ri me nt o e coloração do pêlo 
e, sobretudo, muito cuidado na preparação 
das amostras para d o sa ge m (e specialmente os 
méto dos de lavagem). Existe também, segundo 
WOLTER, 13, 1973, uma inte rl ig aç ão melani- 
n a /c àl ci o/ ma ng an ês, cuja in terpretação dos 
resultados ganha maior si gn ificadd quando é 
expressa sob a forma de relação Mn/Ca.

D entro destas cond ições, BINQT et 
alii, 3, 1968 encontraram, para bovinos, a

relação de Mn/Ca no pêlo em correlação 
positiva com o conteúdo de Mn nas forragens 
e em corr el aç ão ne gativa com a abundância 
de Ca nas forragens e com o pH do solo.

GRRSHUIS, 1973 apud , 12, admite que o

Trabalho Apresentado no 9. Congresso Brasileiro de C línicos Veterinários de Pequenos Animais, 
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limite de dificiência, implicando na f e r t i ­
lidade de bovinos, está situado ao redor de 
0 p p m . sobre a matéria seca no pêlo negro.

VRN K0EST5VELDT, 1958 apud, 12, 1977, 
enco ntrou nos pêlos de vacas adultas s a u ­
dáveis, a faixa de 3 a 15 ppm. (média de 
12 ppm.), e aquelas d e m o n s t r a n d o  sinais de 
difi ciência esta va m abaixo de 8 ppm.

Em Hannover, os animais cuja pelagem 
continha mais ou menos 10 a 20 ppm de Mn 
apresentavam boa fertilidade. Um conteódo 
de Mn de mais de 20 ppm. ou menos de 10 
ppm. no pêlo, era indica ti vo de uma d i m i ­
nuição da fe rt ilidade (5CHUTTE, 10, 1956).

Bovinos com pêlos ve rmelho ou preto 
tem maiores niveis de Mn do que aqueles de 
pêlos brancos (0'HRRY et alii, 3, 1969). 
Estes pe sq ui sa do re s su s t e n t a m  que os niveis 
de Mn refl etem os niveis alimentares de Mn 
melhor do que em qu al qu er outra parte do 
organismo.

Este fato é c o n t r a d i t o  por NE5ERI, 
1969 apud WOLTER, 13, 1973.

H R R T M R N 5 , 1974 apud U N D E R W O O D , 12, 
1977, não en controu n e nh um a di ferença entre 
bovinos gêmeos idênticos que tinh am r e c e b i ­
do dietas contendo 21 ppm. e 130 ppm. de 
M a n g a n ê s .

F0N5ECR & L R N G , 4, 1976 ob se r v a r a m  que 
a co nc entração do Mn no pêlo re l a c i o n a v a - se 
com o conteúdo de Mn nas forragens. Neste 
e x pe rimento foi observada, ainda, a relação 
com a fertilidade, de m o n s t r a n d o  que a maior 
p o r c en ta ge m de partos (901) ocorreu no 
rebanho cujo animais a p r e s e n t a v a m  18 ppm. 
no pêlo. 0s reba nhos com niveis de 73 a 91 
ppm. no pêlo, o b t i v e r a m  os melhores Índices 
de gestação e de partos normais.

São ainda relatadas, na literatura, 
observações a respeito da análise de Mn nos 
pêlos, lãs e Índices de p r o d ut iv id ad e n e s ­
tas espé cies (LRS5ITER 4 M0RT0N, 5, 1968); 
(NHNICKRM, 7, 1977).

Em vista dess as observações, a d i s c i ­
plina de Doen ças N u t r i c i o n a i s  do D e p a r t a ­
mento de Clinica Mé di ca da F a c u ld ad e de 
Medicina Ve te ri ná ri a e Z o o t ec ni a da U n i v e r ­
sidade de São Paulo vem de senvolvendo, há 
anos, linha de pe sq ui sa relativa à i m p o r ­
tância de elementos mi ne ra is na nutrição

dos animais domésticos. Rssim, já foram 
realizados, sob di fe r a n t e s  aspectos, t r a b a ­
lhos com d e t e r m in aç õe s mi nerais sm plantas 
forrageiras (RNDREPSI et alii, 1, 1963 e 
PRRDA et alii , 9, 1983).

R e la ti va me nt e aos cães, pouco ou n e ­
nhum trabalho foi real izado, tanto em a n i ­
mais de linhagem pura ou sem raça definida. 
Não são conh ecidos, ainda, nem mesmo os 
teores normais dos difere nt es elementos 
minerais nos pêlos dos cães. E preciso 
considerar de outra parte, o fato de serem 
suscintas as informações sobre o assu nto na 
literatura consul ta da referente aos cani- 
deos, razão pela qual nos propomos a e s t u ­
dar desde o inicio o assunto, procur an do 
acertar o método e, no plano seguinte, 
correl ac io na r as difere nt es patologias, 
recorrendo ao auxilio do De pa rt a m e n t o  de

Clinica e O b s t e t r í c i a  ou á disc ip li na de 
Radiologia, na c o n f ir ma çã o de diagnóstico.

M R TE RI RL E MET0D0

Para a ex ec u ç ã o  do presente trabalho 
foram colhidos os pêlos de animais at en di­
dos no Hospital Ve t e r i n á r i o  da U5P. Os 
animais suspeitos de o s t e o d is tr of ia s eram 
radiografados para avaliação posterior e 
compar aç ão de dados. Rpòs um prévio exame, 
eis t ipu l ou-se colher cerca de 6g de amostra, 
para uma d e t e r m i n a ç ã o  segura. Houve muita 
di fi cu ld ad e para a ob te nç ão de material, 
dado o fato de que mu it os • proprietários 
re cusavam a tosa de seus cães.

0 material colhido era lavado com água

b i de s t i l a d a  e digerido por *via seca" em 
forno mufla à 550 C, para post er io r aná­
lise.

Para a d e te rm in aç ão quimica foi e m p r e ­
gado o método do periodato de sódio como 
agente oxidante, segundo (LRZRR,.6, 1956).

Rs leituras foram efetuadas a 530 nn 
em e s p e c t r o f o t â m e t r o  - ZEI55 - Modelo PM 
□II e cubas de 100 Q 5 .

0 modelo es ta tístico para análise 
o b ed ec er á ao de (5N ED EC QR í. COCH RRN, 11, 
1967). 0 nlvel de significSncia para a 
in te rp re ta çã o dos resultados será de 5%.

R E 5 U L T R D 0 S  E C0 ME N T R R I 0 5

Na Tab. 1 vemos os resultados obtidos 
no pêlo dos nove cães atendidos no A m b u l a ­
tório do Hospital Ve te /inário (HOVET). 
Nesta tabela estão incluídos apenas os 
animais cons id er ad os clin ic am en te sãos. Na 
Tab. 2 vamus en contrar os resultados o b t i ­
dos em onze cães d i a g no st ic ad os com alguma 
patologia. Os valores estão ex pressos em 
m g/kg ou partes por milhão (ppm).

R primeira vista observamos grande 
va riação • de dados, tanto nos animais sãos 
como naqueles com alguma patologia. Rssim, 
a média obti da para o primeiro grupo foi de 
57,4 ppm, en qu an to o segundo ficou com 
5d,4. Esta pr ox i m i d a d e  foi altamente 
i n fl uenciada pelo valor obti do com o animal 
d i ag n o s t i c a d o  com h i p e r p a r a t i r e o i d i s m o  n u ­
tricional secundário (254,9 ppm) e, se este 
valor for excluído do total, a média final 
cairá para 38,7 ppm, quase a metade do 
valor enco nt ra do para os animais sãos.

Dos animais com pa tologias ósseas, as
3 amostras eram de os t e o d i s t r ó f i c o s  , sendo 
que dois deles apre se nt am valores muito 
próximo - 62,30 e 62,00 ppm - enquanto que 
o terceiro, com desca l cifi ca çã o g e n e r a l i z a ­
da, apresentou um valor muito elevado 
254,9 ppm - em relação a todos os outros 
resultados. Os três casos foram d i a g n o s t i ­
cados como H i p e r p a r a t i r e o i d i s m o  Nutricional 
secundário.

Somente um maior número de obse rvações
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nos perm itirá a ut il i z a ç ã o  de análise e s t a ­
tística proposta e maior se gurança na 
interpretação dos resu lt ad os encontrados.

MHEOCR, M.R.M. & P R R D R , F. Level of ma ng an ese  In 
dog's hair as an auxiliary method for the 
diagnostic of mineral deficiency. Rev.Fac.
Med. Vet. Z o o t « e . Univ. S. Paulo, 24(1): 97-101, 1987.

the hair samples. The mi ni mum  sample amount was 
estipu la te d as 6 g . After washing with b i ­
distilled water the samples were placed in a 
muffle furnace at 5 5 0 ’C. Sodi um periodate was 
employed as oxidant agent for the chemical 
determination. The results obtained for healthy 
dogs showed levels of ma nganese ranging from 17.0 
ppm to 97.5 ppm with a mean value of 57.4 ppm. 
Man ga nes e levels of sick dogs varied from 14.1 
ppm for the animal with prostatic abcess to 254.9 
ppm in nu tritional secondary hy per par athyroidism, 
with an average of 56.3 ppm. Further observations 
will be nece ssa ry for a secure interp re ta tio n of 
these data.

5 U M M B R Y : This study was condu cte d to determine 
the levels of m a n g an es e in dog's hair. The 
samples were taken from healthy and sick dogs 
attended at the Ve te ri na ry  Hospital of the
Faculdade de Med ic in a Ve te ri na ri a e Zoot ecn ia da „.,ITrnur 0
Universi da de de 53o Paulo. Because of some UNITERMS: Dogs; Manganese, Hair
owner's refuse, it was very difficult to collect

TR BE LR 1 - C o n c e n t r a ç ã o  de manganês em ppm no pêlo de cISes atendidos 
no H0VE T/ U5 P. S3o Paulo, S P ,

5EX0 IDRDE COR DO PELO RRÇR D I R G . CL I N I C O Mn em ppm

FEHER 4 meses PRETR PR5T0R R NO RM RL 31 ,6
FEMER 11 anos BEGE COLLIE NORMAL 65,0
F EMER 6 anos MR RR OM P E Q U I N E 5 NORMAL 37 , 0
MRCHO 11 anos BEGE AFGHAN NO RM RL 97,5
FEMER 2 meses CINZR POODLE NO RM RL 39,6
MRCHO 1 ano PRETR POODLE NO RM RL 31 ,2
FEMER 1 ano BEGE LHR5R RP5D NORMAL 96,7
MRCHO 3 anos MRRROM PE QU IN ES NO RM AL 19,6
FEMER 5 anos PRETR/

BRRNCR
S.R.D. NO RM AL 17,0

X = 57,4

X * média aritmética

Rev.Fac.Med.Vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 24(1)97-101,1987.
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TRBELR 2 - ConcentraçSes de Manganês em ppm no pêlo de cies atendidos no 
HOVET/USP., São Pauto, SP,

SEX0 IDRDE COR DE PELO RACfl DIRG.CLINICO MN EM PPM

Macho 10 meses Preta/Branca S.R.D. Hepatopati a 2 2 , 1
Macho 6 anos Preta 5 . R.D. M i o s i t e 38,7
Fêmea 1 ano Preta/Branca Pastor A C i nomo s e 28,2
Macho 8 meses Rmarela/Branca S.R.D. C i nomo se 39,0
Macho 10 anos Cinza/Branca 5.R.D. Neoplasia

CutSnea 17,9
Macho 7 meses Rmarela/Branca 5.R.D. Cinomose 21 ,3
Macho 4 anos Cinza S.R.D. R b s c e s s o

Prostàtico 14,1
Fême a 5 anos P re t a /Br anc a Collie Pi ome t r a 81 ,3
Macho 3 meses Preta Pastor A Hiperparati-

r e o i d i s m o  N u ­
tricional S e ­
cundário 254,9

Macho 6 meses Rmarela/Preta Pastor A Hiperparati-
re o i d i s m o  N u ­
t r i c io na l Se-
cund à r i o 62,3

Macho 3 meses fl r l equ im Dog Hiperparati-
Alemão reoidismo Nu­

t r i c io na l S e ­
c u n d a  r i o 62,0

X 50,3

X = média aritmética ...
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